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O ALTO PREÇO
DA ENERGIA

OPINIÃO DE A GAZETA
Leilão para compra de energia

gerada em termelétrica a gás pode
aumentar ainda mais a tarifa. A
alta já atinge 60,4% em 12 meses

O
preço da energia elétrica ého-
jeumdospiorestranstornosin-
flacionários do país. E o gover-
no continua a cometer erros
que podem resultar em contas
de luz cada vez mais altas.

Contêm sérios equívocos as normas estabe-
lecidaspara oleilãode energiade reserva, a ser
realizado no próximo mês, visando a geração
termelétrica a gás. A finalidade é contratar
energia para garantir futuro abastecimento.
Afinal, o risco de colapso não desapareceu.

Noentanto,oprazodesuprimentoprevistono
leilãoélongodemais:20anos,acontarde1ºde
janeirode2016.Édifícildeserexplicado,emse
tratando de emergência (determinada pelo
baixoníveldosreservatórioshídricos).Deveria
durar dois ou três anos, no máximo, segundo o
entendimento de especialistas.

As empresas interessadas em participar da
concorrênciadevemrequerercadastramentoe
habilitaçãoatéodia22destemês.Todavia,sóa
Petrobras demonstra condição de atender à
exigência de ter suprimento de gás por, pelo
menos,15anos. Issolevaomercadodeenergia
a prever que haverá uma única ofertante, a Pe-
trobras.Equeoleilãoconsolidarápreçosmaio-
res da energia, com garantia de reajustes du-
rante duas décadas. Tal situação poderá socor-
rer dificuldades de caixa da estatal petrolífera,
mas para a sociedade é péssima.

Háquesenotaroparadoxo.Omesmogoverno
que desequilibrou o setor elétrico ao intervir e
forçar tarifas mais baratas, demagogicamente,
agora pode estar induzindo aumento mais pe-
sado no preço desse insumo, por meio de um
leilão com regras contestáveis. É capaz até de
provocar batalha judicial.

A conta de luz ficou 60,4% mais cara nos úl-
timos 12 meses, segundo dados de março do
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA). Teve alta superior a 30% só no pri-
meiro trimestre. Isso causou impacto direto no
bolso do consumidor e se espalhou na econo-
mia, forçando reajustes de produtos e de ser-
viços. É preciso que o governo tenha cautela.

EU DIGO QUE...

“Entendemos
que, em uma
democracia,
todas as
manifestações
são legítimas e
expressam o
sentimento
democrático
de um país
como o Brasil”
—
Edinho Silva
Ministro da Secretaria
de Comunicação Social
da Presidência,
afirmando que o
governo encarou
com normalidade
as manifestações

“A sociedade
está clamando
por isso. E
aparentemente é
um tema que tem
grande aceitação
do Congresso”
—
Eduardo Cunha
Presidente da Câmara
dos Deputados,
comentando a
necessidade da
votação da proposta
de emenda à
Constituição que reduz
a maioridade penal de
18 para 16 anos

Os longos
100 dias

Antonio Marcus Machado
É economista e professor universitário

PH escolheu bons nomes para seu governo, é um
trabalhador incansável e político experiente, mas
merecia uma imagem melhor nesses primeiros meses

Abri o jornal A GAZETA da última sex-
ta-feira e encontrei um anúncio elo-
giando os 100 dias do governo PH. Várias
empresas ali se manifestaram. Mas nas
ruas, no imaginário popular a percepção
desses 100 dias tem dissonâncias com a
que ele almejou obter. Principalmente
porque ele tem por base uma percepção
histórica muito positiva em razão de seus
governos anteriores. Duas condições, em
meu modesto entender, construíram es-
sa imagem indesejada.

A primeira diz respeito à polêmica en-
volvendo a elaboração do Orçamento para
2015 e sua execução em 2014. Críticas
pesadas e inebriadas pela desconfiança
ética e jurídica atordoaram a compreensão
popular, e, ao contrário de esclarecer, con-
fundiu a sociedade e o setor produtivo.

Anulação de empenhos, rubricas su-
perestimadas e outras variáveis técnicas
foram divulgadas na mídia como um
campo de batalha, como uma reprovação
do governo anterior. Nesse sentido, o
atual governo não conseguiu ser con-
sistente em seus argumentos, precisando
ele próprio rever posições apresentadas.

A segunda condição polêmica foi uma
proposição, com a ideia da Escola Viva.
Um megaprojeto construtor de uma

imagem idealizada, mas que se tornou
um bumerangue, um artifício que volta
ao seu propulsor. Atônito, ao que pa-
rece, o governo sentiu que a construção
participativa dessa ideia, ainda que
mais lenta, é condição sine qua non. A
impressão inicial que ficou é que o
governo não estava preparado suficien-
temente para adotar essa brilhante e
necessária ideia.

O mesmo Haroldo Corrêa Rocha das
críticas orçamentárias, competente e
leal amigo do governador, foi o pro-
tagonista da divulgação dessa ideia, mas
apesar de lutar bravamente para es-
clarecer as dúvidas existentes, ainda não
foi convincente. Assim, na primeira con-
dição, nesses 100 dias, o governo, na
percepção popular, não foi consistente e,
na segunda, não foi convincente.

PH escolheu bons nomes para seu go-
verno, é um trabalhador incansável e um
político experiente, mas merecia uma ima-
gem melhor nesses primeiros meses. Seu
antecessor não foi um José Ignácio com
seus equívocos, mas um José Casagrande,
com muitos acertos, apesar de erros terem
existido. E gastar boa parte dos 100 dias
criticando-o não parece ter sido uma es-
tratégia acertada. Nem consistente. Tam-
bém, expor um projeto complexo como o
Escola Viva sem uma metodologia de
envolvimento bem definida gerou des-
contentamento e falta de convencimento.

Mas ainda creio que os próximos dias
serão de melhores percepções, com
uma imagem progressista, participa-
tiva, consistente e convincente.

HÁ 50 ANOS
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Lotação liga
Fradinhos à Vila
Rubim a pedido
dos moradores

Atendendo aos reclamos
dos moradores da
Capital, o prefeito Solón
Borges Marques instituiu
uma linha de lotações
ligando Fradinhos à Vila
Rubim. Partindo de
Fradinhos, o itinerário é
o seguinte: Jucutuquara,
Praça Costa Pereira, Rua
7, Rua Cel. Monjardim,
Rua D. Fernando,
Rodoviária, Vila Rubim,
voltando pela Duarte
Lemos, Avenida
República e prosseguindo
pela Cidade Alta até
Fradinhos.
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